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Resumo

Este estudo teve como principal objetivo a caracterização morfodinâmica e sedimentológica do semi-arco praial entre o Cabo
Búzios e a cidade de Barra de São João, no litoral norte do Estado do Rio de Janeiro. A amostragem foi realizada em seis perfis
ao longo do semi-arco praial durante onze meses consecutivos. As mudanças espaciais e temporais do perfil da praia foram
associadas às analises granulométricas de 558 amostras. Os parâmetros sedimentológicos analisados foram matéria orgânica,
calcário, material particulado fino e teor de umidade. Os resultados indicam que os setores norte e sul deste semi-arco possuem
características morfodinâmicas e sedimentológicas distintas. Ao norte há um predomínio de areia grossa (tamanho médio de
0,66mm), entretanto a granulometria diminui em direção ao sul do semi-arco. A comparação entre perfis topográficos mostrou
um perfil praial extremamente suave nas áreas ao sul, com valores variando de 1/41m a 1/18m de declive. Ao norte, observou-
se perfil topográfico bastante inclinado (1/6m), sem grandes variações na morfologia e largura de praia. O que se observa neste
semi-arco é que a energia de onda atinge-o de maneira distinta, criando estes dois setores com características morfodinâmicas
e sedimentológicas distintas.

Palavras-chave: Cabo Búzios, morfodinâmica e sedimentologia.

Abstract

This study had as the main objective the morphodynamic and sedimentologic characterization of the semi – beach arc between
Cabo Búzios and the city of Barra de São João, north coast of Rio de Janeiro state. The sampling was carried out on six profiles
established throughout semi – beach arc. The spatial and temporal changes of the beach profiles were associate with grain sized
analyze of 558 samples collected in the surface of the beach. Together of the grain sized analyses, estimates of humidity,
organic matter, calcareous and fine material, had been carried through in the sediment. The results indicate that the north and
the south of this semi – beach arc are distinctly. To the north coarse sand are predominant (mean size of 0,66mm), however the
grain size reduce in direction to the south of the semi – beach arc. The comparison between topographical profiles showed a
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softer beach profile in the south, with values varying of 1/41m to 1/18m of slope. While to the north it was observed accented
declivity (1/6m), without great morphologic and width variations of the beach. What was observed in this semi – beach arc is
that the wave energy reaches in distinct way, creating these two sectors with different morphodynamics and sedimentologics
characteristics.

Keywords: Cabo Búzios, morphodynamic and sedimentology.

Introdução

A demanda pelo uso das praias com a finalidade de
recreação cresceu muito nas últimas décadas, e assim aumen-
tado substancialmente a pressão humana ao longo da linha
de costa mundial (SHORT, 1999). Cerca de dois terços da
população mundial vivem numa estreita faixa adjacente à
costa, sendo que tal ocupação muitas vezes não procurou res-
peitar os limites existentes no ambiente praial, resultando na
construção de habitações ou estruturas de proteção muito
próximas a linha de costa, que agora são ameaçadas KOMAR
(1976). Segundo LINS-DE-BARROS (2005), este problema
passou a ser tratado sob um ponto de vista sócio - econômico
tendo em vista sérios problemas que podem vir a ser causa-
dos nas construções urbanas, devido à diminuição do abaste-
cimento sedimentar e consequente erosão costeira.

A partir dessa nova realidade, o interesse sobre os es-
tudos de caracterização morfodinâmica cresceram conside-
ravelmente (WRIGHT & SHORT, 1984, FERNANDEZ,
1998; MACHADO & MUEHE, 2005). A caracterização da
cobertura sedimentar e sua mobilidade em função de
parâmetros oceanográficos como, ondas, correntes e marés
passaram a fornecer informações básicas, necessárias para
direcionar futuras decisões no que diz respeito à ocupação
da região litorânea.

O reconhecimento de características físicas recorren-
tes no ambiente praial permitiu o desenvolvimento de mode-
los de estágios praias como o de WRIGHT & SHORT (1984)
e MUEHE (1998). Esses modelos associam cada estágio
praial a um intervalo numérico distinto, sendo dois estágios
extremos (dissipativo e refletivo) e quatro estágios interme-
diários. No que diz respeito à caracterização morfodinâmica
dos ecossistemas praiais, o modelo de WRIGHT & SHORT
(op.cit.) continua a ser adotado com relativo sucesso em
muitos estudos de morfodinâmica no Brasil e no mundo.

HOEFEL (1998) afirma que a prática da caracteriza-
ção morfodinâmica no litoral brasileiro ainda é incipiente
apesar da extensa costa. No litoral do Rio de Janeiro os estu-
dos de caracterização morfodinâmica enfocam principalmente
a região de pós praia, zona acima da linha de maré mais alta
(SILVA, et.al., 2006; SILVA, et.al., 2008). Entretanto, atual-
mente esses estudos vêm sendo substituídos por trabalhos
que buscam compreender o efeito da passagem de frentes
frias sobre os sistemas praiais, assim como a avaliação do

atual quadro de tendências erosivas / acrescivas (SANTOS
et.al., 2005; SAVI, 2007).

A caracterização morfodinâmica também está presen-
te nos trabalhos que abordam a riqueza e distribuição da
macrofauna (VELOSO, et. al., 2003; VELOSO & CARDO-
SO, 2001). Em termos ecológicos, a caracterização física do
ambiente praial serve de base para a compreensão da rique-
za, abundância e distribuição da macrofauna de praias are-
nosas. Desta forma, o entendimento de fatores como, clima
de ondas e perfil praial, é extremamente importante na inter-
pretação dos vários processos biológicos no ambiente praial.

Este trabalho cujo objetivo é a caracterização
morfodinâmica do semi arco-praial localizado entre a praia
Rasa (Município de Búzios) e a cidade de Barra de São João,
já foi foco de estudos sobre a composição da macrofauna e
sua distribuição, o qual revelou que a riqueza e abundância
da macrofauna são bastante distintas entre os extremos norte
e sul do semi-arco (VELOSO, 2008). Em relação à caracteri-
zação física desta região, uma série de parâmetros oceano-
gráficos foi avaliada por FERNANDEZ (1998), porém com
objetivo principal de avaliar a influência dos rios São João, o
Una, das Ostras e Paraíba do Sul na morfodinâmica local.
No entanto, a região de pós praia, compreendida entre a ci-
dade Barra de São João e o Cabo Búzios não foi caracteriza-
da por completo. Os estudos nessa região caracterizaram a
cobertura sedimentar, no entanto focalizaram principalmen-
te a região de antepraia e a influência desta na região de pós-
praia. Sendo que o estudo desenvolvido por FERNANDEZ
(1998) não caracterizou a região ao sul do rio Una.

O presente trabalho enfoca as características e dinâmi-
ca sedimentar do trecho Barra de São João-Barra do Una.
Este trecho do litoral do Rio de Janeiro vem sofrendo atual-
mente uma crescente pressão de empreendimentos imobiliá-
rios e turísticos principalmente na sua porção norte. Apre-
senta como característica bastante peculiar a mudança visí-
vel de suas características físicas como granulometria, perfil,
sistema de ondas. No que diz respeito à ocupação do solo,
esta região encontra-se ocupada por casas e quiosques muito
próximos ao pós praia. Em direção ao sul, a ocupação é
marcada por uma série de condomínios localizados próxi-
mos a praia, sendo estes interrompidos pela reserva da base
aérea de São Pedro d’ Aldeia, da Marinha do Brasil, que ain-
da preserva suas características naturais. Tanto do ponto de
vista da morfodinâmico quanto biológico informações sobre
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a composição granulométrica, o regime de ondas incidentes
e perfil são primordiais para compreendermos a dinâmica
costeira e possíveis consequências de alterações no regime
de transporte de sedimento devido a atividades humanas.

Objetivos

Este estudo buscou um melhor entendimento do com-
portamento morfológico e sedimentar do semi-arco praial
Barra de São João-Barra do Una.

Área de Estudo

O local de estudo está inserido no compartimento do rio
Macaé ao embaiamento do rio São João localizado a partir da
desembocadura do rio Macaé, e se estende até o Cabo Búzios,
englobando o embaiamento entre Rio das Ostras e Cabo Búzi-
os. O trecho estudado encontra-se mais especificamente entre
a cidade de Barra de São João e o Cabo Búzios (Fig.1), com
aproximadamente 14Km de extensão, e recebe águas do rio
das Ostras no extremo setentrional, do rio São João e também
do rio Una no flanco meridional (FERNADEZ, 1998).

Figura 1 - Área de estudo. Acima, o mapa do Rio de Janeiro, destacando a área de amostragem. Em A (extraído de NGDC – NOAA) e B
(extraído de Google Earth©) detalhes do semi-arco praial e da malha amostral, respectivamente.

Metodologia

Dividiu-se o semi-arco praial em seis locais de
monitoramento (Tab.1). A partir de então, empregou-se a se-
guinte metodologia: (1) realização de perfis topográficos de
praia mensalmente, entre novembro de 2007 a setembro de
2008, utilizando-se o método de balizas proposto por EMERY
(1961). A coleta de dados foi realizada nas mesmas condi-
ções de maré (maré sizígia).

Para a análise granulométrica foram coletas três répli-
cas, nos seguintes sub ambientes: zona seca, de retenção e
saturação (SALVAT, 1964). As amostras foram obtidas nos
primeiros centímetros de sedimentos superficiais (MUEHE,

1996). Os resultados das análises granulométricas permiti-
ram a classificação dos sedimentos baseando-se na classifi-
cação proposta por WENTWORTH (1922). Para a classifi-
cação do selecionamento e curtose empregou-se as fórmulas
propostas por FOLK & WARD (1957) e os limites de classi-
ficação descritos por FOLK (1968).

Foram realizadas também estimativas do teor de umi-
dade (U), matéria orgânica (MO), material particulado fino
(MPF) e teor de calcário (CRB). O teor de umidade foi deter-
minado através da diferença de peso, antes e depois da seca-
gem da amostra em estufa a 100°C por 24h. O teor de maté-
ria orgânica foi estimado segundo a técnica de KAMP &
SHNEIDER (1989) apud CONCEIÇÃO et. al. (1999). A de-
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terminação do teor de material particulado fino foi obtida
lavando-se aproximadamente 100g de amostra com água cor-
rente em uma peneira de 65μm. Para a determinação do teor
de calcário do sedimento utilizou-se o método descrito por
MUEHE (1996). Os resultados da análise sedimentológica
(U, MO, MPF e CRB) foram expressos em porcentagem em
relação ao peso inicial (% = (Pf – Pi)*100/Pi ).

Obteve-se também estimativas de altura de onda na arre-
bentação, período médio das ondas, período de espraiamento –
refluxo seguindo a metodologia descrita por MUEHE (op.cit.).

Para a determinação do estágio morfodinâmico foi em-
pregado o parâmetro de DEAN, Ω = Hb/ (Ws*T), onde Hb
corresponde à altura da onda de arrebentação, Ws é a veloci-
dade de decantação das partículas e T corresponde ao período
de onda incidente. A Ws, em centímetros por segundo, foi de-
terminada a partir do tamanho médio de grão (Φ) segundo
GIBBS et. al. (1971), considerando a temperatura da água de
20°C. Os limites de Ω definidos por WRIGHT et.al. (1985)
permite classificar as praias em refletivo (Ω < 1.5), dissipativo
(Ω > 5.5) e intermediário (1.5 < Ω < 5.5).

Para a análise dos dados foram realizadas análises
multivariadas (Cluster e PCA), com a finalidade de verificar os
parâmetros que melhor caracterizam os trechos amostrados. Para
tais análises foram utilizados os seguintes parâmetros: tamanho
médio do grão, desvio (selecionamento), curtose, altura de onda,
período de onda, tempo de espraiamento – refluxo, declividade,
umidade do sedimento, matéria orgânica, calcário, material
particulado fino (valores médios durante os meses amostrados).

Para avaliar a variabilidade dos parâmetros
sedimentológicos, como umidade, matéria orgânica e tama-
nho médio do grão entre os trechos foi empregada a análise
de variância (ANOVA). Para as variáveis que apresentaram
diferenças significativas entre si foram submetidas a analise
post-hoc de Tukey (HSD).

Tabela 1 - Coordenadas UTM dos perfis de amostragem.

Resultados

Condições de mar

Os extremos do semi-arco praial Barra de São João-
Barra do Una apresentaram características sedimentológicas e
morfodinâmicas bem distintas. O parâmetro empírico
adimensional foi maior que 5,5 nos perfis A, B, C e D caracte-
rizando-os como dissipativo. Os perfis ao norte (E e F) foram
caracterizados como refletivos, no qual o valor de Ω foi igual
a 1,0 e 0,9, respectivamente (Tab.2). Durante os meses de
amostragem os valores de altura média de ondas foram de

0,64m a 0,74m nos perfis dissipativos (A, B, C e D). No mês
de abril o valor médio foi menor do que 0,5m nos perfis A, B e
D. Nos perfis E e F a altura média de onda no momento da
arrebentação foi 0,96m e 0,94m, respectivamente (Tab.2). Va-
lores menores foram encontrados nos meses de abril, maio e
julho em ambos os perfis. A forma de arrebentação foi predo-
minantemente do tipo “spilling” nos perfis caracterizados como
dissipativo e do tipo “plunging” nos demais perfis amostrados.

O período de onda não apresentou grande diferença
entre os perfis. Em todos os perfis os valores foram maiores
que 9,0s. Em relação ao período de espraiamento – refluxo,
os valores variaram de 9,1 a 14 s nos perfis A, B, C e D sendo
aproximadamente três vezes menor quando comparado aos
valores dos perfis E e F. (Tab.2).

Os valores de declive obtidos dos levantamentos topo-
gráficos mostraram que ao sul do semi-arco (perfis A, B e C), o
perfil da praia é extremamente suave (Fig.7). No meio do semi-
arco (perfil D) observou-se um perfil intermediário, que passou
a apresentar alguma inclinação, em contrapartida aos perfis praias
E e F, os quais apresentaram um declive acentuado (Fig.8).

Tabela 2 - Média e desvio padrão dos parâmetros
morfométricos dos perfis de monitoramento do semi-arco
praial Barra de São João-Barra do Una, ao longo dos meses
amostrados. Parâmetro adimensional ômega (Ω), Altura
de onda (Hb), Período de onda (T), Período de
espraiamento-refluxo (Esp) e Declividade da praia (1/x).

Análise granulométrica e sedimentológica

 A análise granulométrica de aproximadamente 560
amostras de sedimentos de praia permitiu constatar a pre-
ponderância de frações do tipo arenosa ao longo dos 14km
do semi-arco praial. Os resultados apontam para um predo-
mínio de areia fina junto aos perfis localizados ao sul do semi-
arco (perfis A, B, C e D), variando de muito grossa a grossa
no setor norte (perfis E e F) (Tab.3). O comportamento dife-
renciado no tamanho médio do grão ao longo do semi-arco
praial mostrou, no entanto, um selecionamento moderado ao
longo do mesmo. Entretanto, esse selecionamento apresen-
tou-se variável dentro de cada perfil ao longo das zonas, como
observado nos gráficos de saturação, retenção e zona seca
(Fig. 2, 3 e 4). Em todas as zonas amostradas dos perfis A, B
e C observa-se predomínio de frações muito finas. Ao longo
do perfil D observa-se predomínio de frações finas, entretan-
to nas zonas de retenção e seca nota-se a presença de areia
grossa (Fig. 3 e 4). Nos demais perfis observou-se a mistura
de frações finas em todas as zonas, porém um predomínio de
areia grossa e média.
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Em relação à classificação da curtose este semi-arco
praial apresenta curtose do tipo leptocúrtica.

O teor de umidade média do sedimento apresentou valo-
res maiores nos perfis A, B e C (Tab.3). O perfil D apresentou
valor muito próximo ao encontrado nos perfis E e F. Os teores
de matéria orgânica, carbonato de cálcio e material particulado
fino foram bastante maiores nos perfis A, B, C e D (Tab.3).

Tabela 3 - Média e desvio padrão do Tamanho
granulométrico (Tm), Grau de selecionamento (Sel),
curtose (Curt), Umidade do sedimento (U), Matéria
Orgânica (MO), Carbonato de Cálcio (CRB), Material
particulado fino (MPF) nos seis perfis estudados.

Figura 2 - Análise granulométrica dos seis perfis estudados na
zona de saturação.

Figura 3 - Análise granulométrica dos seis perfis estudados na
zona de retenção.

A two-way ANOVA aplicada no parâmetro tamanho
médio do grão confirmou a variabilidade granulométrica exis-
tente entre os seis perfis amostrados e entre as zonas (Tab.4).
O teste de Tukey revelou que existe uma variabilidade
granulométrica da zona de saturação com as de retenção e
seca dos perfis E e F (p = 0, 000036), indicando variabilida-

de granulométrica ao longo do perfil, diferente dos perfis A,
B, C e D.

Figura 4 - Análise granulométrica dos seis perfis estudados na
zona seca.

Tabela 4 - Resumo dos resultados da two-way ANOVA
para o fator Tamanho médio do grão, entre perfis e zonas.

Os parâmetros umidade e matéria orgânica também
foram analisados através da two-way ANOVA, a qual mos-
trou que existe uma clara diferença desses parâmetros entre
os setores norte e sul no semi-arco praial (Tab.5 e 6). O teste
a posteriori mostrou que nos perfis E e F, no que diz respeito
à umidade, a zona de saturação é significativamente diferen-
te da zona de retenção (p= 0, 000036) (Tab.5). Em relação
ao fator matéria orgânica através do teste de Tukey não ob-
servou-se variação ao longo do perfil, caracterizando ausên-
cia de variação entre as diferentes zonas (Tab.6). As varia-
ções observadas ocorreram apenas entre os seis perfis
amostrados.

Tabela 5 - Resumo dos resultados da two-way ANOVA
para o fator umidade, entre perfis e zonas.

Tabela 6 - Resumo dos resultados da two-way ANOVA
para o fator Matéria Orgânica, entre perfis e zonas.
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Análises multivariadas

Através da análise de grupamento ficou claro que este
semi – arco de praia no que diz respeito à morfodinâmica,
se divide em dois setores, norte e sul, com características
bem distintas. Na análise de grupamento observou - se dois
grupos principais, o primeiro formado pelos perfis A, B, C
e D e o segundo grupo formado pelos perfis E e F (Fig.5).
Dentro do primeiro grupo verificou-se que os perfis B e C
apresentaram maior similaridade, isso ocorreu em função
das características físicas muito semelhantes nesses dois
perfis, como por exemplo, período de onda, umidade do
sedimento, matéria orgânica, material particulado fino e ta-
manho médio do grão (Tab.2 e 3). Os perfis que formam o
segundo grupo apresentam similaridade e diferem dos de-
mais perfis devido ao valor do período de espraiamento-
refluxo (Tab.2). A análise de componentes principais (PCA)
mostrou que 93,09% da variação foram explicadas pelos
dois primeiros eixos (Tab.7). O primeiro eixo apresentou
86,04% da variação total com os parâmetros período de
onda, selecionamento, altura de onda, tamanho médio do
grão associados à região positiva, onde foram plotados os
perfis E e F (Fig.6). Os parâmetros material particulado fino,
período de espraiamento-refluxo, umidade, declividade,
calcário, matéria orgânica e curtose associados à região ne-
gativa do eixo 1, no qual foram posicionados os perfis A, B,
C e D. O segundo eixo apresentou 7,05 % de variância total
com os parâmetros altura de onda, tamanho médio do grão,
curtose e matéria orgânica associados à região negativa do
eixo. Os parâmetros período de onda, selecionamento, ma-
terial particulado fino, período de espraiamento-refluxo,
umidade, declividade e calcário associados à região positi-
va do eixo 2 (Fig.6).

Figura 5 - Dendograma Distância Euclidiana, método (UPGM).

Tabela 7 - Eigenvalues (Autovalores) e variação total e
acumulada para os dois principais eixos obtidos pela
Análise de Componentes Principais (PCA), realizada com
os dados estandardizados.

Figura 6 - Análise de componentes principais (PCA). Os triângulos
cheios representam os perfis de monitoramento. As setas indicam
os vetores dos parâmetros morfodinâmicos e sedimentológicos.

Perfis Topográficos de praia

Os seis perfis de amostragem estabelecidos ao lon-
go do semi-arco praial, Barra de São João-Barra do Una,
apresentaram em todos os levantamentos topográficos,
realizados entre novembro de 2007 e setembro de 2008,
uma maior variabilidade e dinâmica no setor norte (prin-
cipalmente no perfil F) (Fig.8). Em contrapartida, os
perfis estabelecidos ao sul do semi-arco, caracteriza-
dos como dissipativo (perfis A, B, C e D), apresenta-
ram pouca variação na morfologia e largura (Fig.7 e 8).
As maiores variações na largura da praia foram obser-
vadas no perfil C, que variou entre cerca de 90 metros
no mês de maio de 2008 e 34 metros em novembro de
2007 (Fig.7). Este perfil, no entanto apresentou um de-
clive bastante suave ao longo dos meses amostrados,
sem grandes variações morfológicas. Os demais perfis
localizados ao sul do semi-arco praial, apesar da dinâ-
mica elevada característica desse tipo de ambiente, apre-
sentaram pouca variação morfológica e de largura. O
perfil A apresentou no mês de abril de 2008 apenas 28
metros de largura e 76 metros em dezembro de 2007
(Fig.7). No perfil B observou-se uma pequena variação
na morfologia e largura de praia (Fig.7). A expressiva
variação na largura de praia foi observada entre os me-
ses de fevereiro e maio, no qual o mês de maio chegou
a apresentar 40 metros de diferença. A maior variação
morfológica observada foi no mês de dezembro, que se
mostrou bem mais inclinado em relação aos demais. O
perfil D, estabelecido no meio do semi-arco praial, não
mostrou grande variação na morfologia, no entanto foi
possível observar uma expressiva variação na largura
de praia (Fig.8). Os meses de abril e julho de 2008 apre-
sentaram a menor largura de praia, com apenas 18
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metros. O mês que apresentou maior largura de praia
foi setembro de 2008, alcançando 50 metros.

Os perfis de monitoramento, estabelecidos ao nor-
te do semi-arco praial, apresentaram declives bastante
acentuados (Fig.8). No perfil E não observou-se uma va-
riação expressiva na morfologia e tampouco na largura
de praia. O mês de setembro de 2008 foi o que apresen-
tou perfil mais largo, alcançando 28 metros de praia, nos
outros meses analisados o perfil não alcançou mais do
que 22 metros (Fig.8). O perfil F estabelecido um pouco
mais de 1km do perfil E apresentou características muito
semelhantes a este. Neste perfil observou-se variação na
largura de praia, no qual o mês de setembro de 2008 apre-
sentou maior largura, alcançando 30 metros, em
contrapartida ao mês de junho do mesmo ano, que alcan-
çou apenas 12 metros de largura.  A variação na
morfologia foi bastante evidente, os perfis topográficos
levantados mostraram uma expressiva inclinação, no en-
tanto o mês de maio foi o que apresentou a maior incli-
nação (Fig.8).

Figura 7 - Perfis topográficos levantados em A, B e C ao longo do
semi-arco praial Barra de São João-Barra do Una, no período de
2007 e 2008.

Figura 8 - Perfis topográficos levantados em D, E e F ao longo do
semi-arco praial Barra de São João-Barra do Una, no período de
2007 e 2008.

Discussão

 As análises dos resultados permitiram constatar que
o semi-arco praial Barra de São João-Barra do Una com-
porta-se como duas praias distintas, tanto no que diz res-
peito à energia que atinge a praia quanto à granulometria.
O comportamento morfodinâmico observado entre os se-
tores norte e sul é resultado de um conjunto de elemen-
tos tais como energia de onda, transporte de sedimentos,
influência da descarga dos rios São João, o Una, das
Ostras e Paraíba do Sul e correntes que atingem estes
setores.

FERNANDEZ (1998) ao estudar este mesmo semi-
arco constatou a grande influência que o Cabo Búzios
exerce sobre as ondas que atingem o setor sul desse
semi-arco. Este mesmo autor observou que esta área do
semi-arco esta sujeita à ação de ondas provenientes de
NE e S, e destaca que por ser atingido por ondas essen-
cialmente de tempo bom e de baixa energia, a dissipa-
ção desta dificulta a mobilização do amplo estoque
sedimentar mantendo o perfil sempre com as mesmas
características. Este mesmo padrão foi observado no
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presente trabalho, onde os perfis A, B, C e D apresenta-
ram-se sempre muito largos e extremamente suaves. Si-
tuação oposta ocorreu no setor norte, onde a influência
do Cabo Búzios é praticamente nenhuma e as ondas de
tempestade atingem-no, produzindo um perfil praial
muito estreito e inclinado.

Em relação à composição granulométrica, os dados
obtidos refletem a energia de onda que atinge cada um dos
setores e o material sedimentar disponibilizado. Ao sul do
semi-arco, o qual foi caracterizado como dissipativo, a
granulometria fina é resultado da contribuição de material
fino proveniente dos rios São João (principal), o Una, das
Ostras e Paraíba do Sul, este último localizado ao norte
do arco praial. FERNANDEZ, op.cit. (1998), a partir de
um estudo realizado na antepraia do semi-arco praial es-
clarece que a deposição desse sedimento fino na metade
sul do arco ocorre em função de dois fatores: correntes
que são geradas por ventos de Nordeste em situação de
tempo bom e pelo Cabo Búzios no extremo sul, que forma
uma região de baixa energia ao difratar as ondas proveni-
entes do quadrante sul. O setor norte apresentou todos os
aspectos de um estágio refletivo, no qual a granulometria
grossa pode ser explicada pelo forte hidrodinamismo exer-
cido pelas ondas de tempestade que impede a deposição
de sedimentos finos. Desta forma evidenciou-se um au-
mento no tamanho médio do grão em direção ao norte do
semi-arco praial. A influência de sedimentos finos prove-
nientes de rios também foi observada por FIGUEIREDO
& CALLIARI (2006) nas praias adjacentes à Laguna dos
Patos. Estes autores constataram que os sedimentos finos
provenientes da Laguna e que atingem as praias através
do canal do Rio Grande, geram alterações na mobilidade
dos perfis, causando modificações morfodinâmicas e
sedimentológicas evidentes.

No entanto a distribuição granulométrica dentro
dos perfis amostrados mostrou algumas variações. Nos
perfis estabelecidos ao norte da área de estudo, pôde-
se constatar um maior selecionamento na zona de satu-
ração em relação à zona seca, o qual é um comporta-
mento compatível com a dinâmica de frente de praia.
Este padrão também foi constatado por SILVA, et.al.
(2008) na praia de Itaipuaçu, que apresenta uma ener-
gia de onda na região da face de praia muito semelhan-
te aos perfis E e F deste trabalho. O que ocorre na fren-
te de praia é que a energia das ondas provoca a
mobilização essencialmente de frações finas, permitin-
do a deposição de areias grossas, levando desta manei-
ra a um pobre selecionamento nos demais níveis
(EDWARDS, 2001). No entanto, esse padrão não re-
presenta o que ocorre em praias dissipativas. Praias com
aspectos de estágio dissipativo (perfis de A a D) possu-
em zona de arrebentação muito distante da face de praia

e ampla zona de surfe, diminuindo substancialmente a
energia de onda que atinge a praia e por essa razão não
se observa um bom selecionamento ao longo do perfil.

O teor de umidade e matéria orgânica do sedimento
mostrou clara diferença entre os dois setores do semi-arco
praial. Tais diferenças estão relacionadas à morfodinâmica
e a composição granulométrica de cada perfil estudado.
De acordo com INCERA, et.al. (2003), a composição
granulométrica influência no acúmulo de água e matéria
orgânica. Praias com granulometria grossa, como obser-
vado nos perfis E e F, devido ao maior espaço entre os
grãos de areia (BROWN & MCLACHLAN, 1990), não
favorecem a acumulação de água, evitando também o
acúmulo de matéria orgânica no sedimento. No entanto,
este padrão não é resultado apenas da granulometria da
área, e sim da interação deste fator com o hidrodinamismo
característico de cada praia. INCERA, et.al. (2003) ob-
servaram que em praias protegidas, onde o hidrodinamismo
é baixo, o acúmulo de matéria orgânica no sedimento é
favorecido, devido à escassa circulação de água intersticial.
Nos perfis de A a D observou-se esse padrão, uma vez que
os teores de matéria orgânica foram significativamente
mais elevados em relação ao perfis monitorados no setor
norte. Os resultados encontrados neste estudo vão de en-
contro ao que foi observado por INCERA, et.al. (2003)
em praias protegidas da Espanha, uma vez que a proteção
exercida pelo Cabo Búzios cria no setor sul uma região de
baixo hidrodinamismo.

Conclusão

 Os rios que limitam o semi-arco praial são funda-
mentais na contribuição de material particulado fino, que
auxilia no percentual bem mais elevado de matéria orgâ-
nica no setor sul quando comparado ao setor norte, em
consequência da corrente preferencial que ocorre de norte
para sul. Essa corrente é resultado da incidência oblíqua
de ondas de tempo bom vindas de NE, que ao atingir o
setor norte transportam material fino para o setor sul. O
que se conclui do setor sul é que este apresenta um caráter
essencialmente deposicional, com grande acúmulo de
material orgânico como algas que representam fonte de
alimento e proteção para a biota. Esses fatores sugerem a
tendência de transporte preferencial nesta direção, ou seja,
mudanças na geomorfologia do setor norte do semi-arco
pode ocasionar grandes danos ao setor sul, tanto no as-
pecto físico como no estabelecimento e desenvolvimento
das comunidades da macrofauna.

Cabe ressaltar que as características dos perfis to-
pográficos observadas nos perfis E e F, apontam a neces-
sidade de um estudo de longa escala temporal com um
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estabelecimento de um programa de monitoramento, ba-
seado na comparação com perfis teóricos, a fim de se po-
der afirmar uma tendência erosiva no setor norte do semi-
arco praial. Isso porque, os resultados obtidos neste estu-
do no período de aproximadamente um ano, não pode afir-
mar uma tendência erosiva da linha de costa ao sul do rio
São João. O que se pode concluir é que este setor que
trata-se de uma área sujeita a grande variação morfológica,
estreitando-se consideravelmente em função de ondas de
tempestade. Somente após a compreensão mais detalhada
dos processos físicos como transporte sedimentar ainda
pouco estudados, podem ser propostos planos de utiliza-
ção e ocupação da região costeira de forma a manter a
integridade e funcionamento do ecossistema. Portanto, a
ocupação do solo e as construções terão de levar em con-
sideração esta acentuada diferença morfodinâmica entre
os setores norte e sul do semi-arco praial Barra de São
João-Barra do Una.
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